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RESUMO 

 

 

O presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento da produção científica 
nacional levando em consideração o tema clima organizacional contido nos artigos do 
Encontro da Associação Nacional de Pós–graduação em Administração – EnANPAD entre os 
anos de 2007 a 2011. Em um primeiro levantamento, observou-se um total de 4.585 artigos 
publicados em suas diversas áreas temáticas, que por sua vez foram reduzidos a 64 trabalhos 
do tema objeto de investigação. Tendo como característica uma pesquisa exploratória, 
descritiva, quantitativa e de caráter documental, foram identificadas as quantidades e tipos de 
referências, nacionalidade de autores, periódicos mais citados nos trabalhos e sua 
classificação no Qualis CAPES etc. Os dados foram agrupados em forma de tabela a fim de 
facilitar o tratamento quantitativo e sua posterior análise bibliométrica. Pode-se constatar com 
a investigação uma significativa queda na quantidade de trabalhos sobre a temática durante o 
período de análise dos anais do EnANPAD, sugerindo uma possível diminuição de interesse 
ou uma saturação de estudos no campo. 
 

 

Palavras–chave: Clima organizacional. Estudos bibliométricos. Produção científica. 
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ABSTRACT  

 

 

The present study aimed to conduct a survey of national scientific production considering the 
subject organizational climate in the articles of the National Association of Post-graduate 
Business Administration - EnANPAD between the years 2007 to 2011. In an initial survey, 
there was a total of 4585 articles published in its various thematic areas, which in turn were 
reduced to 64 jobs theme under investigation. Having characterized an exploratory, 
descriptive, quantitative and documentary character, identified the quantities and types of 
references, nationality of authors, journals most cited in the work and their ranking in Qualis 
CAPES. Data were grouped in tabular form to facilitate the treatment and subsequent 
quantitative bibliometric analysis. It can be seen to research a significant drop in the number 
of papers on the subject during the examination of the annals of EnANPAD, suggesting a 
possible decrease of interest or a saturation studies in the field. 
 
 

 

Keywords: Organizational climate. Bibliometric studies. Scientific production. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Com o crescente avanço da globalização, percebe-se que as organizações necessitam 

adaptar o seu ambiente coorporativo, antecipando-se a possíveis mudanças que possam 

contribuir para sua permanência ou não no mercado, podendo-se notar esse fato com o 

advento das constantes inovações do mundo tecnológico. 

Ao mesmo tempo, torna-se necessário não apenas observar o cenário externo, as 

organizações precisam acompanhar de perto seu ambiente interno, principalmente as pessoas 

que a compõe, visto que esse recurso é essencial para o desenvolvimento da empresa como 

um todo, pois nada adiantará investir maciçamente em recursos materiais, tecnológicos, 

financeiros se não houver um capital intelectual habilitado a lidar com esses fatores. 

No entanto, para que haja uma afinidade entre as pessoas e a organizações é de suma 

importância estabelecer uma estreita ligação entre ambos a fim de deixar bem claro seus 

objetivos, que poderão ser distintos, isso porque tanto as pessoas como as organizações 

possuem culturas diversas. 

Assim, para medir a relação entre pessoas e organizações e melhor entender, crenças, 

valores, costumes e princípios de cada parte, é viável fazer um levantamento sobre como anda 

o clima organizacional daquela organização que segundo Lacombe (2005), servirá para 

conhecer o nível de satisfação dos colaboradores com o ambiente interno, podendo haver 

influência direta na motivação desses sujeitos, aonde essa irá depender de como essas pessoas 

se adéquam aos valores estabelecidos pela empresa. 

Para tanto, considera-se importante as instituições adotarem modelos de pesquisas 

internas junto ao seu quadro de colaboradores para avaliar de forma contínua a satisfação de 

seu pessoal em relação ao seu ambiente de trabalho, buscando uma melhor relação entre 

empresa/colaborador. 

Todavia, para que essas pesquisas aconteçam e se concretizem de forma eficaz, 

tornando-se evidente e relevante para as partes envolvidas é preciso que os pesquisadores 

tenham um excelente embasamento teórico a cerca do clima organizacional. 

Nesse contexto, torna-se pertinente conhecer os principais trabalhos que tratam do 

tema clima organizacional motivo pelo qual, a presente investigação teve como objetivo, 

realizar um estudo bibliométrico, tendo como base de pesquisa os artigos publicados nos anais 

de 2007 a 2011 do Encontro da Associação Nacional de Pós-graduação em Administração 

(EnANPAD). 
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1.1 Definição do problema  

 

 

Diante de um ambiente organizacional formado de pessoas, que atuam constantemente 

em diversos setores existem necessidades e desejos individuais de cada integrante, isso porque 

cada um possui culturas diferentes, objetivos distintos, que atendidos, o colaborador tende a 

ficar motivado e consequentemente produzirá um reflexo positivo no ambiente de trabalho, 

contribuindo para um clima organizacional favorável. 

Assim, para que as organizações permaneçam competitivas no mercado é necessário 

conhecer de fato seu cliente interno, buscando conhecer ao máximo quais anseios contribuem 

para sua satisfação, pois se torna evidente que são eles que buscam o maior patrimônio da 

empresa, os clientes externos. 

Desse modo, sabendo da importância de entender as facetas que englobam o tema 

clima organizacional é mister realizar um levantamento a cerca do estudo, uma vez que  a 

literatura específica do tema é restrita, geralmente a temática esta dentro dos assuntos 

relacionados a variável cultura, assim  mostra-se relevante buscar embasamentos teóricos que 

intensifiquem o nível de conhecimento sobre o tema propriamente dito.   

Diante deste contexto, levanta-se a seguinte pergunta de pesquisa: Quais são as 

referências bibliográficas dos artigos científicos que envolvem a temática clima 

organizacional publicados nos anais do Encontro da Associação Nacional de pós–graduação 

em Administração (EnANPAD) entre 2007 a 2011? 

 

 

1.2 Objetivos 

 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

 

Realizar um estudo bibliométrico da produção científica sobre clima organizacional 

publicada nos anais do Encontro da Associação Nacional de Pós–Graduação em 

Administração (EnANPAD) entre 2007 e 2011. 
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1.2.2 Objetivos específicos 

 

 

• Identificar os artigos sobre clima organizacional levando em consideração as 

divisões temáticas dos congressos do EnANPAD entre 2007 a 2011; 

•      Levantar as principais referências bibliográficas encontradas nos artigos do 

EnANPAD 2007 – 2011; 

•     Apresentar os autores mais citados nos trabalhos publicados no EnANPAD 2007 – 

2011; 

• Identificar os tipos de referências bibliográficas mais utilizadas nos anais do 

congresso do EnANPAD de 2007 a 2011. 

 

 
1.3 Justificativa 

 
 

Diante de um ambiente cada vez mais competitivo, as empresas precisam estar 

focalizadas em um de seus principais recursos, as pessoas, hoje vistas como parte essencial 

para o desenvolvimento organizacional, não obstante para que essas venham a desempenhar 

suas habilidades, atitudes e conhecimentos é preciso estarem motivadas em suas respectivas 

funções. 

Para isso, é de inteira importância analisar de forma criteriosa o clima organizacional 

de uma empresa, pois conforme retrata Rizzatti (2002), servirá de base para identificar onde 

estão situadas as deficiências das organizações em suas práticas de trabalho e assim poder 

adotar alguns esforços que venham a favorecer uma melhor integração e compatibilidade 

entre metas individuais e institucionais, que em conseqüência se traduz num melhor 

desempenho tanto do ponto de vista pessoal quanto organizacional. 

Acreditando na importância do tema para o mundo dos negócios o presente trabalho 

foi desenvolvido para fornecer sustentação teórica a respeito de estudos sobre clima 

organizacional. 

Assim, a viabilidade da pesquisa se deu principalmente pelo acesso ao material 

eletrônico (cd-rom) dos anais do EnANPAD e o interesse pessoal do pesquisador em realizar 

um levantamento bibliométrico da produção científica sobre clima organizacional. Pelo fato 
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de não se conhecer estudo semelhante sobre o tema específico, acredita-se na contribuição 

teórico-científica que pode ser gerada aos alunos e professores-pesquisadores. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Gestão de pessoas em um contexto de mudanças  

 

 

Diante de um mercado cada vez mais competitivo, as empresas precisam elaborar 

estratégias que visem melhorias para seu ambiente organizacional, assim, os profissionais de 

Gestão de Pessoas (GP) passam a ter um grande desafio, ajudar as organizações na busca de 

metas e objetivos concretos.  

Para isso, estes profissionais, necessitam conhecer de fato as perspectivas dos seus 

colaboradores uma vez que possuem certas expectativas em relação ao trabalho que realizam 

tais como: reconhecimento, qualidade de vida no trabalho, estabilidade, respeito, entre outros, 

que atendidas os funcionários ficam motivados e conseqüentemente produzirão mais.  

Segundo Chiavenato (2010 p.8), “a GP é uma área muito sensível [...], pois depende 

de vários aspectos como, a cultura que existe em cada organização, estrutura organizacional, 

tecnologia utilizada, além de outras variáveis importantes”. 

Percebe-se então, que para guiar pessoas em um ambiente de trabalho, os gestores 

necessitam entendê-las como reagem em determinadas situações que o mundo empresarial 

venha a promover, para que possam analisar criteriosamente suas particularidades a fim de 

aproximar ao máximo os objetivos individuais aos organizacionais. 

Dutra (2007) ressalta, que com o surgimento da globalização a GP ganha um maior 

enfoque, pois os processos organizacionais se tornaram mais dinâmicos e complexos, onde a 

partir daí, emerge o desafio de fazer com que as pessoas se doem em suas atividades, porém 

para que isso aconteça, precisam sentir-se valorizadas em suas respectivas funções. 

Ainda conforme Dutra (2007), as organizações brasileiras nos anos 90 e nas primeiras 

décadas do ano 2000, mostram-se atentas com as novas cobranças que as empresas 

contemporâneas exigem, nesse tempo foram ressaltadas as principais alterações no processo 

de conduzir pessoas mediante ambiente corporativo. Tais modificações foram: 

 

• Alteração no perfil das pessoas exigido pelas empresas – as empresas buscam 

por pessoas com perfil empreendedor, deixando para traz modelos tradicionais, que calcavam 

a rigidez nos processos organizacionais, assim as instituições procuram  por indivíduos com 

capacidades intelectuais. 
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• Deslocamento do foco da gestão do controle para o desenvolvimento – antes as 

organizações em seus modelos tradicionais, adotados por Taylor e Ford, manipulavam as 

pessoas de forma autocrática. Com o advento do novo perfil do colaborador as empresas 

passam a se preocupar com seu desenvolvimento permitindo a proatividade desses indivíduos 

através do processo de descentralização, garantindo uma reciprocidade entre ambas as partes. 

• Maior relevância das pessoas no sucesso do negócio ou da empresa – as pessoas 

passam a ser vistas não somente como seres dotados de energia muscular, pois possuem 

habilidades intuitivas capaz de auxiliar as empresas a desenvolverem novas oportunidades de 

negócio. 

De acordo com Schneider (1983 apud Alvarez, 2006), na organização existem alguns 

processos em que os colaboradores têm que se reportar, aonde o primeiro é buscar uma 

interação social, a segunda refere-se às expectativas e a atração que os indivíduos têm com o 

ambiente e por final se os sentimentos estiverem positivos sentirão orgulho em pertencer a 

organização a qual fazem parte. 

Desse modo, nota-se que para sobreviver diante de um cenário em constantes 

mudanças e conseguir se destacar perante a concorrência a GP tem como um de seus 

principais objetivos, administrar a relação da empresa com seu público interno para garantir 

uma maior produtividade e competitividade no mercado.  

 

 

 

2.2 Cultura organizacional 

 

 

Para serem bem sucedidas no mercado às empresas necessitam trabalhar de maneira 

consistente a fim de assegurar a competitividade frente aos concorrentes, portanto, é relevante 

conhecer quais os anseios que revelam suas características que as distinguem das demais, com 

o intuito de criar uma identidade única para com todos os envolvidos, constituindo uma 

cultura sólida. 

Snell e George (2010), defendem que hoje os administradores devem, cada vez mais, 

estar fiscalizando as atitudes e atividades do pessoal para que possam compreender a cultura 

de cada um, por meio de técnicas fundamentais que servirão de base para o sucesso 

organizacional. 
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Para Schermerhorn Jr. (2007), a cultura corporativa servirá para direcionar condutas 

dentro do ambiente organizacional, pois está correlacionada com valores, crenças, atitudes, 

costumes dos sujeitos que a compõe.  

Já para Motta (2010), a cultura organizacional está pautada na orientação e no controle 

da conduta particular das pessoas que representam determinada instituição, sendo 

representados por valores, ritos, mitos que servirão de convergência de objetivos na 

organização. 

Portanto, a cultura de um ambiente organizacional deverá ser observada de perto pelos 

administradores, pois se estiver em discordância com valores, crenças, costumes dos 

indivíduos que a integra, poderá criar um clima organizacional doentio ou negativo, uma vez 

que a relação empresa/colaborador não estar em plena sintonia.  

 

 

2.2.1 Níveis de cultura organizacional 

 

 

Para compreender melhor a cultura de uma organização seus responsáveis necessitam 

conhecer sua dimensão, com o objetivo de programar ações que venham proporcionar 

melhorias no ambiente de trabalho para tanto é viável entender suas subdivisões. 

Schermerhorn Jr (2007) classifica em duas dimensões, a primeira diz respeito a tudo 

que notamos e percebemos ao entrar na empresa, aonde o autor a chama de cultura 

observável. A segunda refere-se ao comportamento do trabalhador, que por sua vez, estará 

pautado em valores que a instituição preza ao longo de sua existência, sendo definidas como 

cultura essencial, tais acepções podem ser visualizadas, conforme a Figura 1. 

FIGURA 1. Níveis de cultura organizacional – cultura observável e cultura essencial. 

Cultura observável 

 

 

 

 

 

Fonte: Schermerhorn Jr. (2007 p.83) 

Histórias 
• Lendas sobre eventos abordando valores 

fundamentais 

Ritos e Rituais 
• Celebração de heróis e 

eventos demonstrando 
valores fundamentais 

Heróis 
• Pessoas (Passado e presente) 

que exibem valores 
fundamentais. 

Cultura Essencial 
• Valores fundamentais 
Crença sobre formas corretas de 
comportamento 

Símbolos 
• Linguagem e outros símbolos 
abordando valores fundamentais 
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Para uma melhor compreensão da figura ilustrada segue a descrição dos referidos 

tópicos contidos na mesma a respeito da cultura essencial (SCHERMERHORN, 2007).   

• Histórias – relatos verbais dos componentes que compõe a organização a respeito 

de fatos históricos da empresa ao longo de sua existência; 

• Heróis – Pessoas que passaram pela organização e se tornaram destaques 

memoráveis, servido de exemplar para os novos integrantes; 

• Ritos e rituais – festejar conquista referente ao desempenho organizacional através 

de grandes eventos ou pequenos encontros, como as confraternizações de fim de ano ou datas 

comemorativas; 

• Símbolos – Meio pelo qual é empregado para notificar assuntos importantes no 

ambiente organizacional por meio de esclarecimentos verbais ou não-verbais. 

Dessa forma, percebe-se que dentro de uma organização existem diversos fatores que 

podem definir sua cultura, dentre eles, o modo de se vestir das pessoas, comunicação no 

trabalho, formas de organização de trabalho, higiene pessoal, respeito aos superiores etc. 

(cultura observável). “Neste Ambiente ainda pode ser notado à aparência física do ambiente, a 

emotividade expressa pelos funcionários e uma miríade de artefatos que são vistos, ouvidos 

ou sentidos”. (SHEIN, 1999 apud HASHIMOTO, et al, 2010 p. 4). 

Tudo isso, pode ser aprendido pelos colaboradores logo ao entrarem na organização 

(cultura observável) e conforme sua permanência terá a oportunidade de visualizar melhor 

todo o contexto que a empresa molda como valores fundamentais para sua existência no 

mercado (cultura essencial). 

Quando esse conjunto de valores estiver de acordo com os anseios individuais de cada 

participante da organização, haverá uma relação amigável e consequentemente o colaborador 

tende a sentir-se bem naquele lugar, contribuindo com um clima organizacional favorável.  

 

 

2.3 Clima organizacional e sua evolução 

 

 

Em um ambiente corporativo existem alguns fatores que possam contribuir para a 

satisfação dos colaboradores servindo como um reflexo direto no estado de animo deste 

ambiente, no entanto, dependerá de como as pessoas pensam a respeito de determinados 

aspectos que lhe tenham como favorável ou não. Assim é necessário que as empresas adotem  
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estudos sobre o clima organizacional para conhecerem de forma concreta a percepção de seu 

capital intelectual.  

Os estudos sobre clima organizacional começaram a ser colocado em pauta por volta 

da década de 1920, com a experiência de Hawthorne, onde ficou comprovado que o 

trabalhador conseguia produzir mais na medida em que aumentava a iluminação do ambiente 

de trabalho, por outro lado quando o nível de iluminação baixava os trabalhadores sentiam-se 

insatisfeitos com aquela situação em que estavam expostos contribuindo com a diminuição da 

produtividade (FRANKE; KAUL, 1978 apud LAZARI et al., 2009). 

Assim, Rizzatti (2002) ressalta que ao longo do tempo alguns autores começaram a 

desenvolver pesquisas de clima organizacional cada um adotando modelos diferentes, onde 

aproximadamente no ano de 1960 nos Estados unidos, Forehand; Gilmer (1964) começam a 

dar início a trabalhos a respeito do clima organizacional com ênfase nos comportamentos 

individuais das pessoas. 

Ainda conforme Rizzatti (2002) após esses estudos voltados para o comportamento 

humano surgiram posteriormente mais autores interessados em aprofundar o tema, como é o 

caso dos trabalhos desenvolvidos por Litwin; Stinger (1968) que tiveram como base um 

estudo realizado em três companhias americanas, percebendo através de suas pesquisas que 

cada uma delas apresentava modos de satisfação e desempenho distintos. 

O autor ainda relata que em 1978 Sousa desenvolveu no Brasil uma pesquisa de clima 

organizacional para analisar quais seriam as possíveis diferenças entre uma instituição 

privada, um órgão público e uma universidade, para isso, utilizou como base de suas 

pesquisas a escala de Kolbe onde será visualizada no decorrer da leitura do trabalho.  

Diante deste contexto, nota-se que ao longo dos anos houve uma maior preocupação 

em entender melhor o ambiente organizacional em especial o capital intelectual, objetivando 

conhecer quais necessidades deixam as pessoas motivadas em suas respectivas atribuições que 

lhes são concedidas em seu trabalho. Dessa forma, as pessoas passam a serem vistas como 

seres dotados de sentimentos e de aspirações, deixando de lado o modelo tradicional adotado 

por Taylor, onde o homem era tido como máquina.  

 
 
2.3.1 Conceitos de clima organizacional 
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Tendo em vista a importância do tema clima organizacional para o mundo dos 

negócios é relevante apresentar uma literatura que detalhe de forma significativa as possíveis 

dimensões que envolvem seu conceito, para isso será colocada a visão de alguns autores a 

respeito do tema em questão. 

Na visão de Rizzatti (2002), o clima organizacional está pautado em algumas 

percepções a cerca de práticas e diretrizes que envolvem todo o contexto organizacional, onde 

cada colaborador observa de forma particular tudo aquilo que lhe tem como favorável ou não, 

em função disso o indivíduo julgará o clima como positivo ou negativo. 

O autor também descreve que esse clima pode afetar todo o ambiente de uma forma 

geral à medida que a empresa certifique determinadas promessas para aquele grupo e não a 

cumpra, isso ocasionará insatisfação uma vez que foi gerado expectativas e essas não foram 

supridas. 

Para Schneider (1975), o clima organizacional se define na caracterização de 

procedimentos e práticas do ambiente organizacional, havendo acordos entre as partes que 

compõem este ambiente. Desde seus primeiros trabalhos Schneider defendia que o clima 

organizacional é percebido de forma particular por cada indivíduo diante de várias formas, 

levando-se em consideração o contexto e as informações que possui a respeito do ambiente de 

trabalho (REICHERS; SCHNEIDER, 1990). 

 O clima organizacional é uma percepção subjetiva das diversas variáveis 

organizacionais tais como: liderança, cargos e salários, layout da empresa etc, que irão definir 

de maneira favorável ou não o comportamento dos colaboradores na organização 

(VILLARDI; NARDUCCI; DUBEUX, 2007).  

Para Veloso, Dutra e Nakata (2008) o clima organizacional é um conjunto de 

sentimentos que o trabalhador tem em relação a organização, esses poderão afetar seu 

comportamento perante as atividades desenvolvidas na empresa podendo ser positivo ou 

negativo. 

Segundo Sá (2009) o clima organizacional volta-se para a harmonia da área de GP 

com os colaboradores da organização, com a adoção de práticas que venham a deixá-los 

motivados e com sentimento de orgulho em pertencer ao determinado ambiente. 

“O clima organizacional pode ser entendido como sendo a qualidade ou propriedade 

do ambiente organizacional que é percebida pelos membros organizacionais e que influência 

seus comportamentos” (LITWIN; STINGER, 1968 apud RIZZATTI, 2002, p. 28). 

Segundo Lacombe (2005), o clima organizacional resume-se em dois fatores 

importantes, a saber: procurar ao recrutar e selecionar pessoas, aquelas que mais se adaptem a 
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cultura da empresa, que quando admitidas não se espantem com sua política de trabalho e as 

organizações conhecerem de fato quais necessidades e objetivos do futuro colaborador, por 

meio deste processo de socialização é possível ajustar aspirações individuais e 

organizacionais. 

Carvalho (2011) analisa que o clima organizacional encontra-se vinculado ao fator 

institucional, aonde este deverá oferecer ao seu quadro de pessoal as melhores condições de 

trabalho, para que possam sentir-se motivadas, e realizadas tanto pessoalmente quanto 

profissionalmente. 

Para Luz (2003), o clima estará propício na medida em que o estado de ânimo dos 

colaboradores esteja num dado momento em perfeita sintonia com o ambiente de trabalho 

proporcionando-lhes um sentimento de satisfação. 

Para Chiavenato, (2006) o clima organizacional de uma empresa não advém somente 

do suprimento de algumas necessidades vitais do ser humano como fisiológicas e de 

segurança, as pessoas precisam estar em sintonia com os grupos a que pertencem para se 

sentirem  motivadas e realizadas em suas respectivas funções, assim evidencia que para o 

clima de uma organização estar em perfeitas condições é necessário que um conjunto de 

necessidades sejam atendidas.  

Desse modo, percebe-se que o clima organizacional é caracterizado pelo 

comportamento dos colaboradores em relação ao ambiente de trabalho, este ficando em 

consonância com as expectativas dos membros que o compõe haverá uma relação de 

reciprocidade entre organização/colaborador. Do contrário, poderá haver algumas discórdias 

que importunará na desmotivação dos indivíduos, provocando condutas desagradáveis, 

contribuindo para um clima negativo.  

 

 

2.3.2 Tipos de clima organizacional 

 

 

As dimensões do clima organizacional encontram-se divididas em duas, pode ser 

considerado como bom (positivo) ou poderá apresentar alguns fatores que a torne ruim 

(negativo). Nesse contexto, ressalva-se que os administradores devem estar em constante 

observação aos rumores que possam afetar o relacionamento entre as pessoas e o ambiente de 

trabalho, com o objetivo de assegurar um bom desempenho organizacional visando sempre 

um melhor clima (ARAUJO; GARCIA, 2009). 
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Para tanto, Luz (2003), explica que quando no ambiente de trabalho é observado 

algumas atitudes favoráveis como a proatividade dos colaboradores, dedicação as atividades, 

segurança no que estão fazendo, o nível de motivação dessas pessoas está elevado, sentem-se 

importantes para aquela organização e divulgam a imagem da empresa para outras pessoas 

como sendo um lugar bom para se trabalhar, esse clima pode ser considerado positivo. 

Por outro lado, o autor enfatiza que quando no ambiente é notado à insatisfação dos 

funcionários por meio de alguns indicadores como, falta de interesse com o trabalho, 

conflitos, presença de elevados índices de faltas não justificadas (absenteísmo) e alta 

rotatividade de pessoal (turnover) o clima organizacional pode ser considerado ruim 

(negativo), por conta destes acontecimentos o colaborador é afastado da empresa.  

 

Quando há elevada motivação entre os membros, o clima motivacional se eleva e 
traduz-se em relações de satisfação, de animação, interesse, colaboração etc. 
Todavia, quando há baixa motivação entre os membros [...] o clima organizacional 
tende a diminuir, caracterizando-se por estados de depressão, desinteresse [...] 
podendo em casos extremos, chegar a estados de agressividade [...] (CHIAVENATO 
2009 p. 143). 

 

Segundo Taniguchi e Costa (2009), quando os colaboradores estão satisfeitos com o 

trabalho o clima organizacional pode ser considerado como alto, do contrário, o classifica 

como baixo e segundo os autores o clima poderá ser neutro, nem tão bom, nem tão ruim. 

Ainda conforme os autores o clima de uma organização para se tornar bom ou ruim 

vai depender da percepção dos colaboradores em relação a algumas variáveis que cercam o 

ambiente de trabalho, por exemplo: A empresa está ou não buscando novas fatias de 

mercado?  Está bem economicamente? Reconhece os esforços de seu capital intelectual? 

Oferece condições dignas de trabalho? Tem-se um plano de carreira bem definido? Estes são 

possíveis questionamentos que levará os funcionários a medir sua satisfação e motivação. 

Assim sendo, uma das coisas a serem feitas pelas organizações para tornarem seu 

clima agradável é a construção de alguns atributos essenciais como a realização pessoal e 

profissional de seus colaboradores, utilizando-se de métodos de reconhecimento com o 

objetivo de suprir suas expectativas em relação à empresa , desse modo, a mesma tornar-se 

competitiva no mercado em que atua, pois quando satisfeitos os indivíduos aumentarão seu 

desempenho e com isso, tendem a prestar um serviço de melhor qualidade (HASHIMOTO et 

al, 2010). 

Contudo, observa-se que o clima organizacional tende a ficar positivo à medida que os 

indivíduos achem pertinentes as práticas e diretrizes estabelecidas pela organização, a partir 
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disso, o nível de motivação se eleva e o colaborador aumenta sua produtividade, do contrário 

o clima ficará negativo, uma vez que estará havendo um atrito entre indivíduo/organização. 

 
 

2.3.3 Pesquisa de clima organizacional 
 

No cenário em que as empresas estão inseridas, além de estarem com a constante 

preocupação com as forças externas buscando informações sobre essas, também devem 

focalizar seu ambiente interno, como forma de conhecer quais anseios contribui para a 

satisfação e motivação do trabalhador.  

Luz (2003) questiona que para as empresas conhecerem o que possa estar causando o 

desanimo por parte de seus colaboradores em relação ao ambiente interno, devem adotar dois 

caminhos, a saber: o primeiro é identificar alguns sinais que os indivíduos  estão apresentando 

durante jornada de trabalho para averiguar se aquele comportamento é favorável ou não. Um 

segundo caminho é elaborar uma pesquisa de clima organizacional, pois essa técnica permite 

uma visão mais ampla e detalhada desses indicadores. 

 

Ressalta-se que a importância das pesquisas de clima organizacional, cujo papel é 
clarificar as percepções dos colaboradores sobre os aspectos que apresentam 
distorções indesejáveis é que afetam de forma negativa sua satisfação com o 
ambiente organizacional e com o trabalho executado. (LAZARI et al,  p. 3 – 4, 
2009).  

 

Assim, percebe-se que através de uma pesquisa de clima organizacional as 

organizações conhecerão os motivos que levam os colaboradores a motivação e satisfação no 

trabalho. 

Para Sá (2009), a pesquisa de clima organizacional ajudará os gestores conhecer seu 

pessoal através da visualização de suas respectivas percepções a respeito de determinados 

fatores que possam estar comprometendo a satisfação no trabalho, e, além disso, poderá servir 

de base para a formulação de estratégias de mudanças estruturais com o propósito de alinhar 

ao máximo o relacionamento entre empresa/colaborador. 

Segundo Lazari et al. (2009) a pesquisa de clima organizacional servirá para os 

gestores como uma ferramenta de captação de resultados positivos, pois estará deixando 

transparente para seus colaboradores uma gestão participativa, onde tem-se a oportunidade de 

realizar ações corretivas diante dos fatores levantados pelos seus cooperados. 
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Dessa forma, as pesquisas de clima organizacional servem como motivação e 

satisfação para os colaboradores, pois irão notar que a empresa está preocupada em ouvir suas 

opiniões a respeito das práticas organizacionais estabelecidas pela mesma (TANIGUCHI; 

COSTA, 2009). 

 

 

2.3.4 Modelos de Pesquisas de Clima Organizacional 
 
 

Um estudo que visa pesquisar como se encontra o clima organizacional de um 

determinado estabelecimento, deverá levar em conta alguns aspectos particulares da 

instituição a ser pesquisada, pois dependendo do ramo de atividade as empresas adotam 

modelos que serão pertinentes a elas.  

Portanto, foram desenvolvidos vários modelos de pesquisas de clima organizacional 

por diversos autores que ficaram consagrados na literatura servindo de apoio para novas 

pesquisas, pois apresentam uma gama de fatores organizacionais. Com base no exposto, 

Rizzatti (2002) apresenta alguns desses modelos, conforme mostra o quadro a seguir: 

 

QUADRO 1: Comparação entre modelos de clima organizacional 

 
Modelo de Litwin e Stinger 

(1968) 

 
Modelo de Kolbe et al (1986) 

 
Modelo de Sbragia 

(1983) 
- Estrutura 
- Responsabilidade 
- Riscos 
- Recompensa 
- Calor e apoio 
- Conflito 

- Conformismo 
- Responsabilidade 
- Padrões 
- Recompensas 
- Clareza organizacional 
- Calor e apoio 
- Liderança 

- Estado de Tensão 
- Conformidade exigida 
- Ênfase na participação 
- Proximidade da supervisão 
- Consideração humana 
- Adequação da estrutura 
- Autonomia presente 
- Recompensas proporcionais 
- Prestígio obtido 
- Cooperação existente 
- Padrões enfatizados 
- Atitude frente a conflitos 
- Sentimento de identidade 
- Tolerância existente 
- Clareza percebida 
- Justiça predominante 
- Condições de progresso 
- Apoio logístico      proporcionado 
- Reconhecimento proporcionado 
- Forma de controle 

Fonte: Adaptado de Rizzatti (2002) 
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Ao observar o quadro 1, nota-se que o modelo de clima organizacional adotado pelos 

autores Litwin e Stinger (1968), envolve seis fatores: Estrutura  - refere-se ao sentimento que 

o colaborador expressa sobre normas, regulamentos e procedimentos exagerados do ambiente 

de trabalho; Responsabilidade - ter autonomia na tomada de decisões da empresa; Riscos - a 

prudência de se aventurar e desafiar a função e as circunstâncias de trabalho; Recompensa – 

em vez de punições, dar ao trabalhador uma recompensa em virtude de um trabalho bem feito; 

Calor e apoio -  familiaridade entre os membros da organização; Conflito – opiniões e 

conflitos dos trabalhadores que sejam divergentes aos da administração não serão temidos 

pela mesma. Tais variáveis organizacionais tiveram como base um estudo de caráter empírico. 

No mesmo quadro encontra-se o modelo de Kolbe (1986), onde são identificados sete 

fatores que servem para avaliar o clima de uma organização: Conformismo – os membros da 

organização se sentem presos a limitações no ambiente de trabalho impedindo-os de fazerem 

o que realmente gostam; Responsabilidade – os trabalhadores terão que ter compromisso em 

suas atividades com total confiança em si, não precisando consultar seus superiores no 

momento de uma tomada de decisão; Padrões – a organização arranja objetivos estimulantes 

para que os colaboradores se empenhem elevando assim, o desempenho e a alta 

produtividade; Recompensas – o colaborador se sente bem quando seu trabalho é 

reconhecido ao invés de serem repreendidos quando o trabalho saiu de forma inconveniente; 

Clareza organizacional – os objetivos das empresas não podem ser confusos, desordenados, 

precisam ser bem definidos para deixar na mente dos colaboradores uma imagem de que o 

estabelecimento é altamente organizado; Calor e apoio – há uma larga confiança entre os 

membros da organização, existindo uma cooperação mútua entre essas partes, predominando 

boas relações de amizade no ambiente de trabalho; Liderança – aceitação dos colaboradores 

de outras pessoas entrarem na organização com a função de líder. Quando a necessidade de se 

obter um líder os colaboradores tem total autonomia para desenvolver esse papel e caso se 

saiam bem serão recompensados. A liderança é embasada na competência dos indivíduos. 

Ainda conforme o quadro 1, evidencia-se que o modelo de Sbragia (1983) entre os 

modelos até então analisados é o que apresenta uma maior gama de fatores organizacionais,  

com um total de vinte variáveis a saber: Estado de tensão – as pessoas são reprimidas em 

seus atos em primeira instancia pela racionalidade do que pelos sentimentos; Conformidade 

exigida – apresenta o poder que a organização tem de conscientizar as pessoas a respeito das 

normas e regulamentos formais que a mesma exige; Ênfase na participação – idéias e 

implicações são bastante aceitas na organização, pois as pessoas participam de decisões; 

Proximidade da supervisão – a administração deixa as pessoas mais a vontade, dando-lhes, 
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livre-arbítrio para exercer suas próprias iniciativas; Consideração humana – as pessoas 

devem ser tratadas como seres humanos; Adequação da estrutura – mostra que o ambiente 

de trabalho bem estruturado facilita as ações das pessoas em suas respectivas atividades; 

Autonomia presente – as pessoas são coordenadoras de si mesma, não precisam serem 

examinadas em suas decisões; Recompensas proporcionais – apresenta que as pessoas serão 

recompensadas pelos trabalhos que executam que se bem sucedidos resultará promoções; 

Prestígio obtido – descreve como as pessoas externas a organização avaliam a imagem das 

pessoas que nela trabalha; Cooperação existente – descreve o quando o companheirismo faz 

bem para a organização; Padrões enfatizados – a seriedade dos colaboradores no 

cumprimento das metas realizadas devido a um excelente trabalho; Atitude frente a conflitos 

– apresenta a capacidade que as pessoas tem de resolver os problemas levantados pela a 

organização, além de ter a proeza de lidar com situações conflitantes; Sentimento de 

identidade – delineia o quanto as pessoas se sentem bem em pertencer a organização da qual 

fazem parte, tendo orgulho em fazer parte daquela repartição; Tolerância existente – diz o 

quanto os erros das pessoas possam servir como base construtiva e não punitiva; Clareza 

percebida – descreve, como a empresa transmite suas informações de forma clara sobre as 

condições de melhoria da organização, também leva em conta o conhecimento dos 

trabalhadores em relação a suas atividades; Justiça predominante – preza as habilidades dos 

colaboradores no momento de tomar alguma decisão, não ficando restrito apenas as políticas 

da empresa diante deste processo; Condições de progresso – apresenta, o modo como a 

empresa transmite para seus cooperados a chance destes, progredirem profissionalmente na 

organização; Apoio logístico proporcionado – apresenta, o quanto a empresa estar 

preocupada em fornecer aos colaboradores os materiais que forem necessários para o 

desenvolvimento de suas atividades, afim de se obter desempenhos satisfatórios; 

Reconhecimento proporcionado – apresenta, que os esforços individuais  dos componentes 

da organização, quando vistos como satisfatórios, precisam ser valorizados; Forma de 

controle – descreve, a maneira como a empresa observa seus custos e sua produtividade para 

a resolução de problemas, e não uma forma de policiar e castigar seus membros sobre alguma 

atividade que tenha sido  mal planejada. Determinadas variáveis foram relevantes para o 

estudo que teve como foco uma pesquisa de natureza governamental. 

  Além desses modelos teóricos apresentados por Rizzatti (2002). Luz (2003) acrescenta 

que há também outras maneiras de detectar o clima organizacional de uma organização, sem 

que haja a necessidade de elaborar uma pesquisa  formalizada e contextualizada com base em 

modelos elaborados por autores consagrados dos quais foram apontados. Logo serão 
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mostradas quais estratégias o autor sugere para análise do clima organizacional no mundo dos 

negócios: 

 

• Contato direto dos gestores com os seus subordinados – O clima organizacional 

é notado pelos gestores através de suas reuniões com seus colaboradores, onde esses podem 

opinar a respeito de alguns fatores organizacionais que lhes tenham como positivo ou 

negativo. 

• Entrevista de desligamento – Esta forma de avaliar o clima de uma organização é 

aplicada quando o colaborador desliga-se da empresa, onde o gestor através de uma conversa 

poderá ter familiaridade dos fatos que estão ocorrendo no ambiente de trabalho, pois a pessoa 

que está se afastando pode declarar o possível motivo de estar saindo. Com isso, o gestor deve 

captar essas informações que poderão servir de base para uma possível ação corretiva para a 

melhoria do clima organizacional, porém o mesmo deve analisar esses fatos de forma 

criteriosa, tendo em vista que o colaborador que está sendo demitido pode estar levantando 

informações falsas. 

• Entrevista do serviço social com os funcionários – Quando a organização tem em 

seu quadro de pessoal, profissionais em assistência social, o clima organizacional é observado 

mais de perto, uma vez que estes estão em contato direto com todos os colaboradores, assim 

observam tanto os problemas individuais quanto organizacionais através de técnicas de 

entrevistas. 

• Ombudsman - Trata-se de uma ação que qualquer colaborador dotado de 

competências exerce no ambiente de trabalho, a fim de buscar informações a cerca de 

possíveis protestos de clientes internos e externos e da comunidade em que a organização está 

inserida. 

• Programa de sugestões – A organização sugere ao colaborador oferecer ideias a 

respeito das políticas de trabalho, com isso o clima pode ser avaliado, pois os indivíduos tem 

a oportunidade de expressar suas percepções sobre algo de forma positiva ou negativa. 

Quando o colaborador não opina o gestor deverá ficar atento, poderá ser um indicativo que o 

clima vai mal. 

• Sistema de atendimento às queixas e reclamações – Quando houver atritos entre 

chefe e subordinado, esse poderá recorrer suas reclamações aos superiores do seu chefe que 

será incumbida uma atribuição de averiguar o fato ocorrido de diversos anglos. 



29 

 

• Reuniões da equipe de relações trabalhistas com os funcionários – Os 

profissionais da área de relações trabalhistas procuram ser o mais atencioso possível com o 

quadro funcional de toda organização e com os sindicatos para tentar impedir a ineficiência 

produtiva e manifestações grevistas. 

• Linha direta com o presidente – O colaborador tem a chance de estar em contato 

direto com o presidente da organização, com essa oportunidade poderá expressar suas 

percepções a cerca do ambiente de trabalho e dependendo da sugestão se essa for conveniente 

o indivíduo poderá antecipar seu crescimento na empresa. 

• Café da manhã com presidente/diretores/gerentes – Através de conversas sem 

tanta formalidade como acontece no ambiente de trabalho, esse tipo de reunião com os 

funcionários os deixam empolgados por estarem juntos com pessoas de tamanha importância 

na organização. Com tudo, estes sujeitos da alta direção possuem a oportunidade de descobrir 

fatos que jamais pensavam estar ocorrendo na instituição. 

Assim, diante dos modelos de pesquisas apresentados, existe uma imensa variedade de 

fatores que podem ser analisados em um ambiente corporativo, No entanto, entende-se que 

não existe um modelo padrão a ser aplicada nas organizações, tudo irá depender da 

necessidade da empresa a ser pesquisada, que poderá pegar um desses exemplares e aplicá-lo 

ou simplesmente tê-los como base para a criação de seu próprio estudo. 

 

 

2.3.5 A importância do clima organizacional na prestação dos serviços  

 

 

Torna-se cada vez mais notório nos dias atuais, as empresas se preocuparem em 

desburocratizarem seus processos organizacionais, com a intenção de manter um forte 

relacionamento com seus clientes atuais e potenciais, no entanto esse mesmo relacionamento 

de preocupação muitas vezes não acontece com os clientes internos, onde a partir disso gera-

se uma inquietação por parte dos colaboradores, podendo afetar no desenvolvimento das 

atividades diárias, além de comprometer as metas e objetivos da organização (LAZARI, et al 

2009). 

De acordo com Schneider e Susans (1938) ao estudar o clima organizacional está se 

examinando assuntos correspondentes a fatores organizacionais sendo um destes a qualidade 

na prestação de serviços, aonde sua eficiência dependerá de como os funcionários estão em 
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termos de satisfação com as diretrizes da instituição, logo este processo procura apresentar e 

compreender o funcionamento organizacional por meio de uma perspectiva psicológica. 

Evidencia-se que o clima organizacional, quando favorável, o capital intelectual tende 

a sentir-se bem, conseguindo assim, prestar um bom serviço repassando uma imagem positiva 

da organização para os clientes e a sociedade como um todo.  

Por outro lado, o clima quando não favorável é sinal que as pessoas em seu ambiente 

de trabalho não estão engajadas com alguns fatores que lhes tenham como não propício aos 

seus anseios individuais. Com isso, pode gerar um estado de desânimo contribuindo para uma 

prestação de serviço ineficiente, uma vez que o capital intelectual encontra-se num estado de 

insatisfação para com a organização a que pertence. 

Luz (2003) acrescenta que o clima organizacional de uma empresa está vinculado ao 

(querer fazer) das pessoas, o autor acredita que a instituição poderá adotar treinamentos de 

todas as formas para o colaborador aprender aquilo que esteja sendo passado que é a questão 

do (saber fazer), oferecer todas as ferramentas para a execução de um ótimo trabalho (poder 

fazer), porém se os sujeitos tiverem insatisfeitos não terão atitudes positivas em relação à 

prestação de serviços.  

Funcionários desmotivados, insatisfeitos ou sem ânimo para trabalhar, acabam 
executando suas tarefas de qualquer maneira, muitas vezes simplesmente para se 
manterem no emprego, sem colocar a finco e empenho, chegando diversas vezes a 
nem concluir o serviço, sendo perceptível de forma muito clara, quando se trata de 
tarefas relacionadas a linha de frente da empresa, onde os funcionários tem contato 
direto com os clientes e acabam muitas vezes não os atendendo de uma forma 
satisfatória ou agradável. (CARVALHO, 2011 p. 25).  

   

Dessa forma, na medida em que o colaborador de uma organização está com certo 

grau de insatisfação, esse tende a trabalhar apenas pensando em sua remuneração, não dando 

importância as tarefas que lhes são propostas e muito menos estão preocupados em oferecer 

um bom atendimento, deixando de lado os preceitos éticos.  

Para tentar solucionar esses eventuais problemas as organizações têm como obrigação 

não somente ouvir as queixas e sugestões de seus clientes externos precisam escutar seus 

clientes internos, esta simples atitude poderá deixá-los motivados uma vez que irão se sentir 

como parte integrante do negócio. Por esse motivo vale a pena investir no capital intelectual 

das empresas, pois é através dos clientes internos que se conseguem os externos. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 Caracterização da Pesquisa 

 

 

O referido trabalho teve como foco desenvolver um estudo de análise bibliométrica, 

visando realizar um levantamento de produção científica sobre o tema clima organizacional, 

para isso, foi feita uma pesquisa nos artigos publicados nos anais do EnANPAD entre os anos 

de 2007 a 2011. Para tanto, a natureza da pesquisa pode ser definida como básica, pois não há 

uma preocupação imediata da aplicabilidade prática e sim fornecer embasamentos teóricos 

que darão sustentação ao aprimoramento do conhecimento sobre o tema em questão 

(COLLIS; RUSSEY, 2005). 

Quanto à abordagem da pesquisa se caracterizou como quantitativa, uma vez que foi 

feito um levantamento numérico acerca de referências bibliográficas de clima organizacional. 

“O método utilizado, em princípio, representa a intenção de garantir a precisão dos resultados, 

evitar distorções de análise e interpretação, possibilitando, conseqüentemente, uma margem 

de segurança quanto às inferências” (RICHARDSON, p. 29 apud BIANCHI; SILVA; 

GELATTI, 2009). 

Os objetivos da pesquisa podem ser classificados como exploratória e descritiva. Em 

um primeiro momento por se tratar de um estudo, onde buscou realizar um levantamento 

bibliográfico mais aprofundado sobre clima organizacional e, em seguida, por ter como 

objetivo descrever todas as etapas do estudo em questão. Para Hair Junior et al (2005), a 

pesquisa exploratória é pertinente quando se quer buscar informações mais profundas sobre 

determinado assunto que tenha  literatura escassa, não podendo assim os pesquisadores 

chegarem a uma afirmação básica sobre o problema em questão. A pesquisa descritiva, por 

sua vez, procura analisar de forma sucinta relações entre variáveis com o intuito de desvendar 

a ocorrência de determinado fenômeno em estudo, para isso, poderá conter registros a respeito 

do que foi observado, não podendo em hipótese alguma haver qualquer tipo de manipulação 

(CERVO; BERVIAN; DA SILVA, 2007). 

Desse modo, o procedimento técnico utilizado na pesquisa deu-se por meio de uma 

pesquisa bibliográfica que, segundo Gil (2010), está vinculado a materiais já existentes, tais 

como: livros, artigos, dissertações, periódicos, anais, documentos, entre outros, 

correspondendo assim, uma base de dados secundários. 
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3.2 Fontes de dados 
 

A referida pesquisa foi constituída de fontes primárias e secundárias, a primeira por 

buscar informações, que ainda não foram trabalhadas e analisadas a respeito do tema clima 

organizacional, pois conforme retrata Andrade (2010), esta é uma fonte que ainda não 

constitui nenhum estudo a seu respeito, servindo como base para futuras pesquisas. 

Por outro lado, a pesquisa teve como fontes secundárias assuntos relacionados a clima 

organizacional, por meio de pesquisas em livros, artigos, tese, entre outros, que segundo 

Andrade (2010), retrata aquilo que já foi estudado.  

 

 

3.3 Censo 

 

 

Em um primeiro levantamento se chegou ao número de 4.585 trabalhos presentes nos 

anais do EnANPAD entre 2007 a 2011. Deste total, o pesquisador deteve-se apenas àqueles 

que eram considerados objeto de sua investigação, chegando ao total de 64 artigos.  

Por acreditar que não se constituía um número grande de trabalhos, o pesquisador 

achou conveniente se utilizar de um censo, ou seja, sua totalidade. 

 

 

3.4 Estratégia de coleta de dados 

 

 

Para a realização da pesquisa foram levantados todos os artigos publicados nas 

diversas áreas temáticas da Administração do EnANPAD dos anos 2007 a 2011, onde estes 

encontravam-se armazenados em CD-ROM. O intuito foi procurar quais artigos possuíam a 

temática clima organizacional. A coleta de dados começou do dia 17 de dezembro de 2012 e 

estendeu-se até o dia 5 de janeiro de 2013 e para conseguir o objetivo proposto pela pesquisa 

foi utilizado o seguinte procedimento:  

 

1. Começou-se selecionando os anais dos mais recentes para os mais antigos, ou seja, 

do ano de 2011 para 2007; 
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2. Clicava-se na área temática a ser pesquisada, aparecendo todos os artigos 

relacionados, divididos em vários temas; 

3. Depois se clicava no artigo selecionado e na ferramenta de busca do Windows, 

digitava-se a palavra clima e manda-se buscar. Caso o artigo tivesse algo relacionado à busca, 

aparecia a palavra no documento e compunha a amostra, caso contrário, o artigo seria 

descartado da amostra. A etapa da coleta de dados encontra-se detalhada nos apêndices do 

referido trabalho.  

Tudo isso foi feito com base em um estudo bibliométrico, que segundo Monteiro et al. 

(2011) serve para realizar um levantamento sobre determinado tema pesquisado num dado 

momento, classificando-o através de dados quantitativos a produção do conhecimento 

científico, identificando e avaliando o estado-da-arte. 

 

 

3.5 Tratamento e análise dos dados 

 

 

Para a realização do tratamento dos dados utilizou-se o programa Microsoft Excel 

2007 que permitiu coletar os dados da pesquisa gerando tabelas. A ferramenta filtro, fornecido 

pelo software possibilitou um tratamento mais minucioso permitindo a criação de vários 

modelos de análise, facilitando a etapa seguinte. 

Para Gil (2010) uma vez coletados os dados estes devem ser analisados, a fim de dar 

sustentação para as respostas ao problema proposto para a investigação, além disso, o autor 

relata que estes dados precisam ter uma interpretação mais ampla, que por sua vez, irá 

depender dos conhecimentos adquiridos anteriormente pelo pesquisador. 

A partir das tabelas elaboradas e da utilização dos filtros procedeu-se as análises com 

as informações agregadas nas tabelas sendo posteriormente exportadas para o programa 

Microsoft Word 2007. A elaboração das tabelas para o referido estudo foi apoiada por um 

estudo semelhante, desenvolvido por Bertero, Caldas e Wood Jr. (2005), coordenadores do 

livro Produção Científica em Administração no Brasil, enfatizando a questão do estado da arte 

em áreas temáticas como estratégia empresarial, estudos organizacionais, recursos humanos, 

estudos críticos em administração, administração pública, marketing, finanças, gestão de 

operações e sistema de informação. 
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Assim sendo, a análise quantitativa dos dados deu-se de maneira empírica, tendo em 

vista que ao longo do percurso, obteve-se um embasamento teórico e científico a respeito da 

bibliografia relativa ao assunto, facilitando a interpretação e análise dos dados. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

Este capítulo tem como intenção apresentar os resultados do estudo bibliométrico 

realizado com a produção científica em Administração que trata de clima organizacional que 

foram publicados nos anais do EnANPAD entre os anos de 2007 a 2011. Inicialmente são 

apresentadas as tabelas e em seguida os resultados são discutidos, levando a algumas 

possíveis inferências.  

  

TABELA 1: Quantidade de artigos pesquisados por área temática dos anais do EnANPAD de 
2007 a 2011. 

Área 
temática 

 
 2007 

 
     2008 

 
    2009 

 
    2010 

 
    2011 

 
      Total 

ADI 69 62 51 49 43 274 
APB 155 159 114 103 133 664 
CON 94 70 66 47 60 337 
EOR 109 116 132 130 104 591 
EPQ 92 100 72 74 64 402 
ESO 103 110 133 115 135 596 
FIN 63 60 57 54 50 284 
GCT 67 69 45 52 60 293 
GOL 44 50 39 37 37 207 
GPR 88 87 88 96 92 451 
MKT 99 118 88 89 92 486 
Total 983 1001 885 846 870 4585 

Fonte: Pesquisa bibliométrica realizada entre os dias 17/12/12 a 05/01/13. 

 

A tabela 1 mostra a quantidade de artigos levantada pelo pesquisador nos anais do 

EnANPAD entre 2007 a 2011  para a realização do estudo.  Observa-se que o congresso 

abrange diversos artigos, onde estes estão subdivididos em onze áreas temáticas da 

Administração. Assim, verifica-se que dos anos pesquisados foram encontrados ao todo 4.585 

trabalhos, sendo que nos três últimos anos (2009, 2010 e 2011) nota-se uma pequena queda 

no número de publicações em relação aos anos de 2007 e 2008. Isso pode ter ocorrido em 

virtude de maiores exigências por parte dos examinadores do congresso ao selecionar os 

artigos ou mesmo uma saturação no campo de estudo e talvez pela super valorização de 

periódicos.Vale ressaltar que o processo de contagem dos artigos foi feito pelo próprio 

pesquisador. 
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Observa-se também que neste período há um número maior de publicações na área da 

APB (cerca de 664 trabalhos), seguido da ESO (com 596 artigos), EOR (com 591 trabalhos), 

MKT com 486 e logo após encontra-se a GPR com 451, sendo esta considerada a principal 

divisão temática para o interesse do pesquisador. 

 

TABELA 2: Quantidade de artigos por área temática que continham referências 
bibliográficas sobre Clima Organizacional presentes nos anais do EnANPAD 2007 – 2011. 

Área 
temática 

 
2007 

 
2008 

 
2009 

 
2010 

 
2011 

 
Total 

ADI 00 00 00 01 00 01 
APB 01 02 00 00 00 03 
CON 00 00 00 00 00 00 
EOR 02 04 03 06 02 17 
EPQ 01 00 01 00 00 02 
ESO 00 00 01 01 01 03 
FIN 00 00 00 00 00 00 
GCT 01 00 00 00 00 01 
GOL 00 00 00 00 00 00 
GPR 08 07 06 12 04 37 
MKT 00 00 00 00 00 00 

Total 13 13 11 20 07 64 
Fonte: Pesquisa bibliométrica realizada entre os dias 17/12/12  a  05/01/13 

 

A tabela 2 representa a quantidade de artigos encontrados nas diversas áreas temáticas 

da Administração que tinham em suas referências bibliográficas algo relacionado ao assunto 

clima organizacional. O processo de classificação dos artigos se deu por meio da ferramenta 

localizar do sistema operacional Windows 2007, que ao digitar a palavra clima realizava uma 

varredura fornecendo os artigos selecionados para posterior detalhamento. 

Observa-se então que a quantidade de artigos encontrados que continham referências 

bibliográficas nestes cinco anos não foi tão expressiva, sendo levantados apenas 64 trabalhos, 

diante de 4.585 artigos pesquisados, conforme mostra a tabela l. Isso leva a crer que o tema 

durante o período de pesquisa (2007-2011) não foi tão explorado ou a temática já esteja 

caindo em esquecimento. Talvez se a pesquisa estivesse se estendido em anos anteriores o 

tema poderia ter aparecido com mais constância.  

Por outro lado a pesquisa mostrou que os artigos que contém referências sobre clima 

organizacional não estão pautados apenas na área de gestão de pessoas (37 artigos). Foram 

identificados também artigos nas áreas de ADI (1 artigo); APB (3 artigos); EOR (17 artigos); 
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EPQ (2 artigos); ESO (3 artigos) e GCT (1 artigo), fator este importante para a não 

delimitação da pesquisa apenas na área de gestão de pessoas. 

Durante a pesquisa observou-se que foram poucos os artigos que continham realmente 

a palavra clima organizacional em seu título. Grande parte dos artigos selecionados advinha 

de assuntos que englobam o tema, tais como: Qualidade de vida no trabalho, satisfação no 

trabalho, cultura organizacional, comportamento organizacional, percepção de funcionários, 

pesquisa de satisfação, motivação, processo de socialização entre indivíduo/organização, 

dentre outros. 

Outro ponto a ser colocado é que a maioria dos artigos enquadrados, conforme 

descritos no parágrafo anterior não possuíam tópicos específicos de clima organizacional e às 

vezes nem se quer ressaltavam o assunto no corpo do trabalho, no entanto continham em suas 

bibliografias referências sobre o tema de estudo.  

 

TABELA 3: Tipos de estudo dos artigos encontrados nos anais de 2007 a 2011 do 
EnANPAD que continham referências de clima organizacional. 

Anos  Pesquisa empírica Ensaio teórico 
2007  13 - 
2008  13 - 
2009  11 - 
2010  20 - 
2011  07 - 
Total  64 - 

Fonte: Pesquisa bibliométrica realizada entre os dias 17/12/12 a 05/01/13 

 

A tabela 3 demonstra que todos os artigos que foram encontrados nos anais do 

EnANPAD no período de pesquisa, foram elaborados com base em uma pesquisa empírica. O 

fato de nenhuma publicação ter sido oriunda de um ensaio teórico sugere a dificuldade que 

autores possuem de garantir alguma contribuição teórica no campo e ao mesmo tempo o rigor 

da seleção dos trabalhos, tendo, portanto, mais credibilidade aqueles que possuíam algum tipo 

de aplicação, seja em organizações públicas ou privadas. 

 

TABELA 4: Quantidade e tipos de temas por área dos artigos que continham referências 
bibliográficas sobre clima organizacional presentes nos anais do EnANPAD 2007 – 2011. 

Área Temática Quantidade 
ADI Gestão do Conhecimento 01 
APB Estado, Administração Pública e Sociedade Civil 01 

Gestão Social e Ambiental 02 
CON              - 

     EOR Comportamento Organizacional 06 
Gênero e diversidade em organizações 01 
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Indivíduos, grupos e comportamento humano nas 
organizações 

09 

 Diversidade e trabalho 01 
     EPQ Ensino e pesquisa em administração 01 

Ética na Pesquisa e Produção do Conhecimento em 
Administração e Contabilidade 

01 

    ESO   
Estratégias Colaborativas, Alianças, Fusões e Aquisições 01 
Estratégia, empreendedorismo e desenvolvimento 01 
Estratégia e conhecimento 01 

FIN  - 
GCT Agregação de valor e agronegócios 01 
GOL  - 
GPR Gestão de pessoas 10 

Relações de trabalho 05 
Discurso Organizacional e Gestão de  Pessoas 01 
Gestão de Carreiras: Transformações no Contexto das 
Carreiras 

04 

Prazer e Sofrimento no Trabalho 01 
Relações de Trabalho e Gestão de Pessoas 01 
Teoria e Prática de Gestão de Pessoas 02 
Conhecimento, aprendizagem e competências 01 
Liderança 01 
Políticas, modelos e praticas em gestão de pessoas 06 
Trabalho e diversidade 02 
Trabalho, gestão e subjetividade 01 
Mudanças e permanências nas relações de trabalho 01 
Tabu em gestão de Pessoas: Dimensões esquecidas 01 

MKT  - 
Total  64 

Fonte: Pesquisa bibliométrica realizada entre os dias 17/12/12 a 05/01/13 

 

A tabela 4 mostra quais as temáticas e suas respectivas distribuições por área da 

Administração. Para encontrá-las era necessário identificar a área a ser pesquisada, onde esta 

era dividida em vários temas, que eram coletados na medida em que o artigo referente à 

temática tivesse em sua bibliografia, referências de clima organizacional. 

Conforme mostra a tabela, foram identificados 64 temas durante os períodos 

analisados 2007 – 2011, constatando-se uma diversidade de temas relacionados à área GPR, 

(37 subtemas). Dentre estes, aparecem 10 incluídos na gestão de pessoas mostrando-se 

claramente que o clima organizacional é parte integrante desta temática, assim como os temas 

encontrados na EOR (17 subtemas). Entre os principais, merecem destaque os temas, 

Indivíduos, grupos e comportamento humano nas organizações (09 subtemas) e 

comportamento organizacional (6 subtemas). Tomando como base estes dados, por ser uma 

área que abrange vários enfoques organizacionais, a EOR tenha aparecido logo após a GPR, 
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tendo em vista que seus temas mais citados relata sobre o comportamento humano nas 

organizações que é algo de interesse quando se quer conhecer o clima de uma organização. 

Dessa forma percebe-se que por se tratar de publicações em um congresso, os artigos 

dos anais apresentam temas mais amplos que englobam outras áreas da administração como 

descritas na referida tabela, porém nota-se que não apareceram temas relacionados à CON, 

FIN, GOL e MKT, tendo em vista que essas áreas não tiveram artigos sobre a temática (tabela 

2).  

 

TABELA 5: Quantidade e tipos de referências bibliográficas sobre clima organizacional 
contidas nos artigos do EnANPAD 2007 – 2011. 
  2007 2008 2009 2010 2011  Total 
Artigos em Revista    33    13   21   37    05  109 
Artigos em Congresso    06    03   02   08    03    22 
Teses    03    03   04   05    00    15 
Dissertações    04    04   06   04    01    19 
Livros    15    04   15   19    00    53 
Outros    03    04   01   02    00    10 
Total    64   31   49   75    09  228 
Fonte: Pesquisa bibliométrica realizada entre os dias  17/12/12  a  05/01/13 

 

A tabela 5 apresenta os tipos de referências bibliográficas encontradas nos artigos dos 

anais do congresso. Para melhor entendê-la, recorre-se à tabela 2, onde consta o total de 

referências por ano. Assim, de 13 artigos encontrados em 2007, foram localizadas 64 

referências sobre clima; em 2008, 13 artigos e 31 referências; em 2009, 11 artigos e 49 

referências; em 2010, 20 artigos e 75 referências e em 2011, 07 artigos e apenas 09 

referências. 

Dessa forma, de 64 artigos encontrados (tabela 2), durante a pesquisa, foram coletadas 

228 referências bibliográficas de clima organizacional, ficando evidente que a quantidade de 

artigos que tinham a temática clima organizacional era muito pouco, aonde se pôde observar 

nos anos de 2008, 2009 e 2011 que a maioria dos artigos localizados possuíam apenas 

assuntos relacionados ao tema, já em 2007 e 2010 apareceram mais trabalhos sobre o tema 

propriamente dito. Desse modo, quanto maior a quantidade de trabalhos sobre o foco de 

estudo, maior será a quantidade de referências bibliográficas encontradas. 

Ainda de acordo com a tabela 5, observa-se que das 228 referências encontradas, estas 

foram divididas quanto ao seu tipo, da qual foram revistas, congresso, teses, dissertações, 

livros e outros, a presente tabela mostra a quantidade que apareceram em cada ano, logo 

percebe-se, que o número de referências em revistas nesses períodos aparecem com uma 
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quantidade bastante elevada em relação a livros, aquela 109 e este 53. Talvez o grande motivo 

para este acontecimento seja por conta da acessibilidade das pessoas a consultar este tipo de 

fonte em virtude das facilidades que o mundo tecnológico tem proporcionado, ou pelo fato da 

credibilidade que as revistas representam na área da administração. Outro argumento é que 

por muitas vezes o pesquisador não tem acesso ao livro que deseja e não dispõe de um capital 

para comprá-lo. 

Desse modo a tabela mostra a importância de se utilizar referências de periódicos em 

trabalhos científicos, o argumento que assegura esta assertiva, é: ao observar a tabela nota-se 

que a soma da quantidade de revistas e congresso é (131) superior as demais referências 

encontradas (97), quebrando o paradigma de achar que devemos utilizar-se mais referências 

de livros em trabalhos que desenvolvemos. Vale ressaltar nesse sentido a credibilidade do 

congresso a nível nacional. 

 

TABELA 6:  Tipos de revistas nacionais encontradas nas referências bibliográficas sobre 
clima organizacional referente aos anais do EnANPAD 2007 – 2011. 

Revistas  Quantidade Qualis CAPES 
Revista de Administração de Empresas  15                A2 
Revista Estudos de Psicologia  04 B1 
Revista Brasileira de Orientação Profissional  03 B1 
Revista de psicologia para América Latina  02 * 
Revista Produção  02 B2 
Revista Psicologia: Organizações e Trabalho  02 B3 
Revista Organizações e Sociedade  02 A2 
Revista CCEI-URCAMP  01 B3 
Revista de Administração Pública  01 A2 
Revista Terra e Cultura  01 * 
Revista O Mundo da Saúde  01 * 
Revista Gerencial  01 B5 
Revista Perspectiva Contemporânea  01 B2 
Total  36  
Fonte: Portal Qualis CAPES e pesquisa bibliométrica realizada entre os dias 17/12/12 a 05/01/13 
* A revista O mundo da saúde não foi encontrada na área da administração. 
*A revista Terra e cultura também não foi encontrada na área da administração. 
* A revista Psicologia para a América Latina não foi encontrada na área da de administração. Pertence as áreas 
de arquitetura, biotecnologia, ciência da computação, biologia, interdisciplinar, psicologia. 
 

 
Considerando os resultados da tabela 5, achou-se relevante levantar informações sobre 

quais revistas nacionais tem a preferência dos autores dos artigos. Assim, reportando-se a 

tabela 6, procurou-se relacionar a classificação Qualis CAPES e os periódicos mais utilizados 

na pesquisa.  
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A RAE – Revista de Administração de Empresas é uma das mais influentes da área de 

Administração, com Qualis A2, e por isso aparece como a mais citada pelos autores (15 

citações). A seguir a Revista Organização e Sociedade (02 citações) e a RAP - Revista de 

Administração Pública (01 citação), também com peso A2. De um modo geral as demais 

revistas estão dentro do padrão de qualidade tendo em vista que nenhuma possui peso B5, 

onde é considerado segundo critério de classificação da Qualis CAPES, um nível mais baixo 

para a área de Administração. 

O mais interessante é que dentre as revistas contidas na referida tabela, existem três 

que não são da área da Administração (Revista de Psicologia para a América latina, a Revista 

Terra e Cultura e a Revista do Mundo da Saúde). O argumento para isso se deve pelo fato de 

outras áreas estarem despertando o interesse pelo o assunto abordado, ou por terem 

publicações de trabalhos na área de psicologia que segundo a Qualis CAPES contém artigos 

nesta área, e assim seu peso de aceitação deve ser considerável por este motivo. Outro fator a 

ser observado é o não aparecimento da Revista de Administração Contemporânea que se 

enquadra como uma das principais desta área. 

Pelo número total de revistas (109) evidencia-se que a maioria são referências 

estrangeiras (73), o que ressalta a importância de se utilizar-se no desenvolvimento de 

trabalhos científicos referências internacionais, que em grande parte possuem peso A1 e/ou 

A2. Vale ressaltar que o peso da revista depende da área de atuação da mesma, por exemplo, a 

revista o Mundo da Saúde que não se adéqua a área da Administração tem um maior peso na 

área da saúde e menor na Administração. 

 

TABELA 7:  Nacionalidade das referências sobre clima organizacional dos artigos do 
EnANPAD 2007 – 2011. 
  Referências Nacionais Referências Estrangeiras 

2007                   34                    30 

2008                   17                    14 

2009                   32                    17 

2010                   46                    29 

2011                   07                    02 

Total                 136                    92 

Fonte:Pesquisa bibliométrica realizada entre os dias  17/12/12  a  05/01/13 

 

A tabela 7 demonstra a divisão das referências bibliográficas dos artigos do 

EnANPAD quanto a sua nacionalidade. Desta forma, nota-se que em todos os anos 

pesquisados existem mais referências nacionais do que internacionais, muito embora não haja 
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uma diferença tão significativa em relação as suas quantidades (136 nacionais e 92 

estrangeiras). Isso mostra o quanto os autores dos artigos se propuseram a balancear as 

referências de seus trabalhos.  

Acredita-se que a ocorrência de tantas referências nacionais se deu pelo fato do evento 

ser realizado no Brasil, fato que valoriza a cultura local. Por outro lado, a ocorrência de 

referências estrangeiras pode significar a preocupação em utilizar autores e obras 

consideradas clássicas, portanto imprescindíveis ao desenvolvimento das pesquisas, 

considerando que estas advêm de países desenvolvidos.   

 

Tabela 8: Ranking dos autores mais citados nas referências bibliográficas dos artigos do 
EnANPAD entre os anos de 2007 – 2011. 

 
Colocação 

 
 
 

 
Autores 

Quantidade de 
referências utilizadas 

nos artigos do 
EnANPAD 

1ª  SCHNEIDER, B. 20 
2ª  RIZZATTI, Gerson 09 

 
 

3ª 

 
 
 

CODA, R; 
FISCHER, André Luiz; 
SANTOS, Neusa Maria Bastos; 
SOUZA, Edela Lanzer Perreira 
de. 

 
 

08 

 
4ª 

 
 

PETERSON, M. F. 
TAMAYO, A. 
VELOSO, E. F. R. 

 
07 

 
 

5ª 

 
 
 

DUTRA, J. S. 
NAKATA, L. E 
OLIVEIRA, W. M 
PUENTES – PALACIOS, K . E 

 
 

06 

  Fonte: Pesquisa bibliométrica realizada entre os dias 17/12/12 a 05/01/13 

 

A tabela 8 evidencia o nome dos autores mais citados nas referências bibliográficas 

dos artigos encontrados no período de análise, comprovando uma maior participação do autor 

SCHNEIDER, B. com 20 citações, mostrando assim sua credibilidade em relação a estudos 

sobre clima organizacional em nível internacional. Do mesmo modo, aparece na 4ª colocação 

com 07 citações o autor PETERSON, M. F. também como uma dos principais autores 

estrangeiros mais utilizados nos estudos. 

O restante dos autores citados na tabela, todos são de nacionalidade brasileira, onde 

nota-se, o quanto são importantes para a área de gestão de pessoas em especial estudos de 

clima organizacional revelando uma predominância de autores nacionais. 
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Por outro lado, observou-se durante a pesquisa que a maioria dos autores contidos 

neste ranking, possui trabalhos relativamente antigos, sendo o mais recente do ano de 2009, 

pertencente aos autores FISHER (3ª colocação), VELOSO (4ª colocação), DUTRA e 

NAKATA (5ª colocação).  
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5 CONCLUSÃO 
 

 

Acredita-se que o referido trabalho será de grande valia para o campo acadêmico, pois 

mostra através da produção científica na área de Gestão de pessoas em especial a temática 

clima organizacional a evolução do conhecimento, que por sua vez terá uma contribuição para 

alunos e professores e pesquisadores da área, tendo em vista que a pesquisa demonstrou dados 

e informações relevantes para o aprimoramento do estudo.  

A partir desta contextualização, fica notável a importância de se entender melhor a 

produção científica sobre clima organizacional. Para tanto, o objetivo principal da pesquisa 

foi desenvolver um levantamento de referências bibliográficas contidas nos artigos publicados 

no Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação em Administração – EnANPAD, 

entre os anos de 2007 a 2011 através de um estudo bibliométrico. 

Para a realização da pesquisa foram observados: (a) a quantidade de artigos 

pesquisados durante o período de análise; (b) quantidade de artigos que continham referências 

de clima organizacional; (c) tipos de estudos dos artigos que continham referências de clima; 

(d) Temáticas dos artigos; (e) Subdivisões das referências bibliográficas encontradas; (f) 

nacionalidade da referências bibliográficas; e, (g) ranking dos autores mais citados nas 

referências bibliográficas. 

Desse modo, para que a pesquisa fosse realmente efetivada, foram analisados 4.585 

artigos pertencentes a diversas áreas temáticas da Administração. Desta quantidade, apenas 64 

trabalhos continham em suas bibliografias referências de clima organizacional e todos estes 

advinham de estudos aplicados com temas em sua maioria voltados a área de GPR, cerca de 

37. 

Dos 64 artigos encontrados foram identificadas 228 referências de clima 

organizacional, onde estas foram divididas de acordo com seu tipo (revista, congresso, teses, 

dissertações, livros e outros) identificando-se que a maior parte eram de revistas científicas 

com um total de 109, dentre as revistas nacionais classificadas a principal foi a Revista de 

Administração de Empresa, ressaltando sua importância para a área da Administração. 

Além disso, o trabalho evidenciou uma predominância de autores nacionais em 

detrimento de estrangeiros (136 e 92 respectivamente), sugerindo a preferência e a 

valorização da literatura nacional, ou por outro lado, a falta de acesso aos autores de fora do 

Brasil, bem como a dificuldade em compreender uma língua estrangeira.  Adentrando nesta 

questão, os autores mais citados nas referências foram colocados em um ranking sendo 
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encabeçados por SCHNEIDER, B. de origem estrangeira (com 20 citações) e em segundo 

lugar o autor brasileiro RIZZATTI (com 09 citações). 

Com base nos dados levantados pode-se concluir que a produção científica sobre clima 

organização ainda é considerada relativamente de baixo interesse, em relação à quantidade de 

artigos publicados nos anais e, especificamente, na divisão temática GPR. Isso mostra 

claramente que o tema não foi muito explorado no período de análise (2007 a 2011), no 

entanto sabendo da importância que o estudo de clima organizacional traz para as 

organizações a pesquisa terá uma grande contribuição para aqueles que desejam intensificar 

seu conhecimento sobre o estudo em questão. 

Espera-se que o trabalho desperte o interesse das pessoas em aprofundar o referido 

estudo, como por exemplo, a análise da produção científica do tema nas principais revistas 

científicas da Administração. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DA COLETA DE DADOS DA PESQUISA  2007 - EnANPAD 
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VILLARDI, Beatriz Quiroz; 
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